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ATA DA 4ª REUNIÃO DO COMITÊ EMERGENCIAL PARA ASSESSORAMENTO E 

GERENCIAMENTO DE CRISE  

 

Aos três dias do mês de março de dois mil e vinte e seis, às 14 horas, reuniram-se de forma 

virtual os membros do Comitê Emergencial para Assessoramento e Gerenciamento de 

Crise, a saber: Leydervan de Souza Xavier, Mônica de Castro Britto Vilardo, Manuel 

Joaquim de Castro Lourenco, Fabio Antonio de Carvalho, Fernando Santos Bercot, Isabela 

Menezes da Silva Devonish, Glaucia Almeida Reis Blanco, Rodrigo Veloso Parkutz Costa, 

Márcia Bengio de Albuquerque, Marcio de Araújo Moreira, para tratar da seguinte pauta: 

aprovação das atas das reuniões, agenda do Comitê para 2026; atualização das interações 

com a DIREG; assuntos gerais. A reunião foi presidida pelo professor Leydervan de Souza 

Xavier, que inicialmente apresentou e-mail enviado à Direção-Geral com as providências 

indicadas pela comissão. Foram solicitadas a inclusão de representantes do Grêmio, DCE, 

NUGED e NEABI para compor o comitê. Foram solicitadas informações atualizadas sobre 

ações e propostas de ações de acolhimento aos trabalhadores terceirizados do Cefet/RJ e 

informações atualizadas sobre as ações e propostas de ações de melhoria de comunicação 

relativa a providências institucionais que estão sendo realizadas em resposta à tragédia 

que ocorreu no Cefet/RJ. E a sistematização e otimização dos processos de comunicação 

com as entidades representativas do Cefet/RJ, como Grêmio e ADCEFET/RJ. Dando 

prosseguimento, professor Leydervan apresentou as respostas obtidas e atualizações no 

comitê. A professora Cristiana Rosa Valença respondeu que o NUGED não mandaria um 

representante, visto já ter passado muito tempo da tragédia e por preferir agir em outras 

frentes. Também foi apresentada a solicitação do professor Leonardo Diniz do Couto e da 

professora Vanessa de Oliveira Brunow de retirada de seus nomes do comitê, saída 

decidida em assembleia da ADCEFET/RJ. Professor Leydervan apresentou nova portaria 

deste comitê onde foram incluídos os nomes dos estudantes do Grêmio e do DCE. A 

respeito do acolhimento aos trabalhadores terceirizados, conforme nota da Divisão de 

Atenção e Saúde  e Perícias do Departamento de Gestão de Pessoas, além do registro de 

comunicação de acidente de trabalho para todos os trabalhadores presentes no dia da 
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tragédia, o DGP tem feito contatos individuais e disponibilizado atendimento psicossocial 

aos colaboradores terceirizados presentes no dia do ocorrido, além da oferta de atividades 

coletivas, como rodas de conversa e ações de escuta qualificada. Esse trabalho tem sido 

feito de modo articulado com a rede SIASS, mobilizada pelo Ministério da Gestão e da 

Inovação em serviços públicos. A comunicação da instituição tem se dado pelos canais 

oficiais, como o portal do Cefet/RJ, o e-mail institucional e a própria formação desse Comitê, 

que conta com representação de docentes, de técnicos-administrativos, de discentes e de 

lideranças, tanto de docente quanto de técnico-administrativo. E a criação de uma área 

exclusiva no portal para que o Comitê tenha autonomia para publicar suas comunicações.  

O servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa apresentou um ofício redigido pela Comissão 

Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos TAE que foi encaminhado no início 

de fevereiro à Direção-Geral e que trata de questões ligadas ao Comitê de Crise. Destacam-

se como propostas prioritárias: 1. Divulgação transparente das ações já adotadas em 

relação aos servidores diretamente afetados pela tragédia, bem como das medidas 

institucionais implementadas após o evento, assegurando informação clara e acessível à 

comunidade; 2. Divulgação das atas das reuniões do Comitê a serem publicadas nos canais 

oficiais e de ampla divulgação do Cefet/RJ, de modo a garantir transparência, evitar 

desinformação e possibilitar o acompanhamento dos trabalhos por toda a comunidade 

interna e externa; 3. elaboração de um documento institucional que inclua uma linha do 

tempo dos fatos e das ações institucionais relacionadas à tragédia como instrumento de 

memória institucional, comunicação responsável e fortalecimento da confiança da 

comunidade; 4. criação e institucionalização de protocolos internos, bem como capacitação 

permanente de gestores para lidar com situações de assédio, violência e conflitos no 

ambiente institucional; 5.  criação de um protocolo institucional específico e orientação aos 

servidores que atuam diretamente com demandas relacionadas à saúde mental, 

considerando a complexidade e o risco psicossocial inerente a essas atividades; 6. 

definição e orientações institucionais claras quanto ao acolhimento dos estudantes no 

retorno às atividades acadêmicas de forma gradual, segura e articulada com as ações de 

apoio psicossocial; 7. ampliação e articulação das ações de apoio psicossocial, incluindo a 
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divulgação da oferta de atendimento psicológico, articulação em andamento com clínica 

conveniada e com Ministério da Gestão, como extensão dessas ações aos demais campus 

do Cefet/RJ; 8. ações específicas de acolhimento aos trabalhadores terceirizados do 

Cefet/RJ, reconhecendo sua inserção direta no cotidiano institucional e os impactos 

decorrentes da tragédia; 9. mapeamento das lacunas institucionais, tais como sobrecarga 

de trabalho nos setores, riscos psicossociais decorrentes da sobrecarga, estresse funcional 

e pressão cotidiana sobre os servidores, com vistas a formulação de políticas institucionais 

de prevenção ao adoecimento; 10. ampliação da atuação da comissão de ética e 

estruturação de canais institucionais permanentes de acolhimento, escuta e orientação à 

comunidade interna; 11. criação de um núcleo institucional de mediação de conflitos como 

ação pioneira, associado à promoção de espaços educativos voltados à temática da 

violência de gênero, da cultura da paz e da prevenção dos conflitos, incluindo iniciativas 

formativas e preventivas; 12. convite formal ao Grêmio estudantil, ao DCE, ao NUGED, ao 

NEABI para compor o Comitê, fortalecendo a participação representativa e a diversidade 

de perspectivas no Comitê; 13. inclusão de discussões curriculares estruturantes que 

avancem para uma escola mais inclusiva, democrática e igualitária, de modo que as 

temáticas de gênero, racial e social sejam transformadas em propostas curriculares 

próprias na Instituição; 14. adoção de medidas para melhoria da segurança interna do 

Campus considerando as vulnerabilidades identificadas no contexto pós-evento e 15. 

resposta institucional às demandas apresentadas pelas entidades representativas do 

Cefet/RJ, tais como Grêmio, ADCEFET/RJ, ASSER e SINDIFRJ. O servidor Rodrigo Veloso 

Parkutz Costa comunicou que até aquele momento, não havia tido manifestação 

institucional quanto às demandas apresentadas, o que tem gerado questionamentos 

recorrentes por parte dos servidores representados por esta comissão. Em relação às Atas 

anteriores, professor Leydervan de Souza Xavier pediu que fossem analisadas a primeira 

e segunda Atas e que a professora Monica de Castro Britto Vilardo redigisse a Ata da 

terceira reunião. A professora Mônica ressaltou que os trabalhos do Comitê foram bastante 

prejudicados pelo calendário letivo, recesso de fim de ano e férias dos servidores, 

ocasionando um intervalo muito grande sem reuniões e pediu esclarecimentos sobre o 
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prazo de trabalho, inicialmente estipulado em 90 dias. Destacou a importância de ser feita 

uma síntese do que foi feito até o momento e os desdobramentos que estão sendo 

apontados para ações de médio e longo prazo, por outros grupos de trabalho. Professor 

Leydervan de Souza Xavier relata que do ponto de vista da emergência, a instituição fez 

um razoável dever de casa e que o papel do Comitê foi de ser um espaço de escuta, de 

reflexão, de troca, de dar voz ao coletivo. O servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa relata 

que não sente que esse papel consultivo do Comitê tenha acontecido e que o próprio 

Comitê carece de informações para a comunicação com a comunidade. Professor 

Leydervan de Souza Xavier ressalta que o trabalho do Comitê ainda não terminou e que as 

demandas que estão sendo apresentadas no Comitê atendem ao caráter consultivo do 

trabalho. Quanto ao prazo de trabalho do Comitê, foi levantada uma dúvida em relação as 

novas portarias que revogaram a primeira, se estaria também revogando a data inicial de 8 

de dezembro. A servidora Márcia Bengio de Albuquerque esclareceu que novas portarias 

foram feitas por conta da alteração da composição do Comitê, mas não revogaram a data 

inicial dos trabalhos, o que precisaria vir expressamente dito na nova portaria. Diante dessa 

resposta, foi proposto pelo servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa a prorrogação dos 

trabalhos do Comitê por um prazo de 2 meses, equivalente ao intervalo sem reuniões, o 

que foi aceito pela maioria dos presentes. Dando prosseguimento, o professor Leydervan 

de Souza Xavier sugeriu a leitura de um artigo de revisão que trata da questão da violência 

escolar, de autoria do professor Alvaro Chrispino, professor aposentado do Cefet/RJ. 

Também indicou ações nessa temática que poderiam fazer parte da Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão do Cefet/RJ. A professora Monica de Castro Britto Vilardo destacou 

a campanha nacional de conscientização e combate à violência contra a mulher, que ocorre 

durante o mês de agosto, como uma possibilidade para o Cefet/RJ planejar ações 

educativas. O servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa ressalta a importância desse Comitê 

como um mediador entre a comunidade escolar e a Direção-Geral e sugere que seja feito 

um convite à Direção do Cefet/RJ para uma reunião com o Comitê. No momento final da 

reunião, a servidora Márcia Bengio de Albuquerque se disponibilizou a fazer um novo 

formulário para que os membros da atual composição indiquem sua disponibilidade de 
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datas e horários para reunião. O servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa pontuou a 

necessidade de fazer uma comunicação mais efetiva com os estudantes portariados, visto 

que muitos não acompanham o e-mail institucional. Nada mais havendo a tratar, a reunião 

foi encerrada às 15 horas e 35 minutos. E, para constar, a presente ata foi elaborada com 

a participação dos membros do Comitê, lida e aprovada por todos, sendo assinada pela 

Secretária, que a subscreve em nome dos demais. 
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